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RESUMO
Nos últimos anos, o aumento da frota de automóveis como meio de transporte prioritário nas 
grandes cidades tem incentivado o surgimento de grupos populares que se manifestam pelo 
uso da bicicleta para locomoção no dia a dia. Inspirada por movimentos internacionais, a 
Bicicletada é um desses grupos marginalizados que, por meio de eventos e ações de manifes-
tação cultural, comunica sua demanda social. Entre essas expressões culturais estão as músicas 
compostas pelo artista popular Plá, membro ativo das Bicicletadas e considerado um líder de 
opinião, já que atua de maneira a comunicar para a sociedade a demanda de um pequeno 
grupo. Neste artigo, analisam-se canções compostas por esse artista sob a perspectiva da 
folkcomunicação, cunhada por Luis Beltrão, para observar sob quais aspectos se configuram 
como um objeto de folkcomunicação. Constatou-se, a partir da análise de conteúdo de 23 
canções, que estas atuam como expressão de manifestações culturais, pois transformam a luta 
em objeto musical e comunicacional, expandindo o universo da discussão e a apresentando 
à população da cidade por meio de suas músicas. 
Palavras-chave: Bicicletada. Líder de Opinião. Folkcomunicação. Música popular.
ABSTRACT
In the last years, increasing car fleet as a priority transport way in big cities has encouraged 
the emergence of popular groups that protests asking for the use of bicycles on a daily basis. 
Inspired by international movements, the “Bicicletada” is one of these marginalized groups 
that, through events and cultural event actions, communicate their social demands. Among 
these cultural expressions are the songs composed by popular artist Plá, active member of bike 
rides and considered an opinion leader, since it operates in order to communicate to society 
the demand for a small group. In this article, songs composed by this artist were analyzed from 
the perspective of FolkCommunication, a concept developed by Brazilian communication writer 
Luis Beltran to observe their role in the group’s activities. By the content analysis, was possible 
to notice that the songs of the artist Plá can be characterized as an expression of cultural events 
because transform the struggle of this group in music and in a communication object, expand-
ing the universe of discussion and presenting it to the population of the city by of his songs.
Keywords: Bicicletada. Opinion leader. Folkcommunication. Popular music.
RESUMEN
En los últimos años, el aumento de la flota de coche como medio de transporte prioritario 
en las grandes ciudades ha fomentado la aparición de grupos populares que se manifiestan 
por el uso de la bicicleta para moverse sobre una base diaria. Inspirado por los movimientos 
internacionales, “Bicicletada” es uno de estos grupos marginados, a través de eventos y acciones 
de eventos culturales, comunica su demanda social. Entre estas expresiones culturales están 
las canciones compuestas por el artista popular Plá, miembro activo de paseos en bicicleta y 
considerado un líder de opinión, ya que opera con el fin de comunicar a sociedad la demanda 
de un grupo pequeño. En este artículo, analizamos canciones compuestas por el artista desde 
la perspectiva de la folkcomunicación, acuñado por Luis Beltrán para observar su papel en 
las actividades del grupo. Por el análisis de contenido, se puede decir que las canciones del 
artista Plá se caracterizan como una expresión de eventos culturales como convertir la lucha 
en la música y un objeto de la comunicación, ampliando el universo de discusión y presentarlo 
a la población de la ciudad por su música.
Palabras clave: Bicicletada. Líder de opinión. Folckcomunicación. Canción popular.
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Introdução
Embora seja muitas vezes reconhecida nacional 
e internacionalmente como uma cidade “ecológica” 
e modelo de transporte coletivo, a capital do Estado 
do Paraná, Curitiba, vem a cada ano recebendo um 
aumento considerável na sua frota de automóveis. 
De acordo com levantamento oficial divulgado em 
2008 pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano 
de Curitiba (IPPUC), a cidade contava então com 
1.090.966 veículos automotores.1 
Em junho de 2014, o relatório do Departamento 
Nacional de Trânsito (DENATRAN)2 apontava um total 
de 1.458.254 veículos no município. Esse crescimento 
tem gerado problemas urbanos como os congestio-
namentos e o aumento da poluição sonora e do ar 
e, por conseguinte, despertado o descontentamento 
de nichos da população local. 
Seguindo uma mobilização internacional de in-
centivo à redução do uso dos automóveis e à escolha 
da bicicleta para locomoção no dia a dia, a Critical 
Mass, que se originou na década de 90 nos Estados 
1 Dados referentes apenas ao município de Curit iba, não 
abrangem a frota da Região Metropolitana de Curitiba (RMC). 
Fonte: <http://curitibaemdados.ippuc.org.br/anexos/2008_
Indicadores%20-%20Tr%C3%A2nsito.pdf>. Acesso em: 04/09/2014.
2 Fonte: <http://www.denatran.gov.br/frota2014.htm>. Acesso em: 
04/09/2014.
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Unidos, desenvolveu também, em Curitiba, um co-
letivo chamado Bicicletada. No ano de 2015, esse 
grupo contava com núcleos organizados em mais de 
dez capitais estaduais no Brasil e realizava passeios 
ciclísticos periódicos, sempre no último sábado de 
cada mês, como uma forma de atrair a atenção do 
público para esse meio de transporte e incentivar o 
uso consciente dos automóveis. 
Um dos membros mais ativos da Bicicletada de 
Curitiba é um artista local, o músico Plá, ator social 
bastante reconhecido por passar seus dias em regiões 
centrais como a Rua XV de Novembro e as feiras po-
pulares em praças e parques da cidade.
Desde 1984, Plá desenvolve um trabalho de pro-
dução musical com temáticas variadas e, com fre-
quência, aborda assuntos referentes à convivência 
nas cidades e problemas urbanos. Em seu website, se 
coloca como “o cantor e compositor mais popular de 
Curitiba”3 e descreve sua conexão com o movimento 
da Bicicletada, da qual é membro desde o ano de 
2005. De 2009 a 2015, além de participar dos passeios 
ciclísticos, passou a desempenhar um papel mais ati-
vo politicamente, encabeçando as lutas e assumindo 
as reivindicações da Bicicletada, com suas canções 
voltadas diretamente para a mobilidade. 
Plá e a Bicicletada se caracterizam como um 
grupo que se organizou localmente a partir de uma 
demanda que, embora esteja em sintonia com ques-
tões de abrangência internacional, é muito forte na 
região. A reivindicação principal é sobre o direito à 
cidade como dinâmica, não apenas socioespacial, 
mas também política. 
3  Disponível em: http://pla.mus.br/. Acesso em: 19/08/2014.
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O termo “direito à cidade” foi lançado original-
mente em 1967, pelo sociólogo Henri Lefebvre, en-
tretanto diversos autores contemporâneos têm se 
preocupado com o conceito (HARVEY, 2012; AGIER, 
2015; BRENNER; SCHIMID, 2015). Para esses teóricos, a 
cidade é entendida como arena de disputas políticas 
que englobam lutas simbólicas e culturais, na busca 
por legitimação de ocupar determinado espaço. Ou 
seja, à medida que a vida urbana ganha centralida-
de, a cidade se torna arena de interesses de sujeitos 
distintos que disputam a legitimidade da posse desse 
espaço. Nesse sentido, o que buscaremos identificar 
neste artigo é que as reivindicações de Plá e da Bici-
cletada, estão para além do simples uso da bicicleta, 
mas sim do direito de ir e vir e de ser reconhecido 
dentro do cobiçado espaço urbano.
Essa conexão com a cidade e uso de produtos 
e atividades culturais para refletir demandas culturais 
estão no cerne da Folkcomunicação, uma perspec-
tiva teórica discutida inicialmente pelo brasileiro Luiz 
Beltrão, na década de 80, mas que ganhou corpo 
como teoria da comunicação nos anos mais recentes. 
A Folkcomunicação entende produtos culturais liga-
dos à cidade como forma de comunicar demandas 
sociais e se relacionar com os espaços urbanos. 
Foi tal perspectiva teórica que norteou este arti-
go, que se propõe a responder à pergunta: sob quais 
aspectos as canções do artista Plá podem ser con-
sideradas um objeto da folkcomunicação, refletindo 
seu alinhamento com a bicicletada em Curitiba? Para 
respondê-la, foi desenvolvida uma análise de con-
teúdo qualitativa (MORAES, 1999) de 23 canções do 
artista disponíveis em seu site, classificadas em quatro 
grandes temáticas a partir das letras das mesmas. 1) 
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Movimento e mobilidade urbana; 2) Temáticas cole-
tivas e urbanas; 3) Questionamentos existenciais; 4) 
Outros assuntos. 
Focada especificamente na primeira, foram ana-
lisadas as letras das músicas que tratam de bicicleta, 
trânsito e mobilidade de maneira geral, partindo de 
critérios que fundamentam os principais pressupostos 
da Folkcomunicação e os definidos por Beltrão como 
característicos de um comunicador folk. 
O que se percebeu foi a descrição da bicicleta 
como uma forma de reação da população frente 
à preeminência dos automóveis e a demonstração 
de ganhos que se tem ao utilizar esse meio de trans-
porte, bem como, o desenho do ciclismo como uma 
forma de se relacionar com os espaços urbanos e o 
enfrentamento da falta de segurança dos ciclistas, 
com canções de resistência e resposta a aconteci-
mentos específicos.
Uma demanda geral sob uma perspectiva 
local
A cultura popular se apresenta como um contra-
ponto da cultura erudita. Vinda do povo, essa cultura 
se constitui como um sistema simbólico que funcio-
na segundo uma lógica não hegemônica. Ligadas a 
esse conceito, estão as manifestações culturais que, 
de acordo com Samantha Carvalho (2007), são uma 
forma de expressar o que determinado grupo pensa, 
realiza ou modifica. As manifestações culturais assu-
mem um papel de difusoras da cultura popular, nesse 
sentido, elas “constituem um canal autêntico de di-
fusão de história de vida, valores, crenças, costumes, 
anseios e ideias de um povo ou de uma comunidade” 
(CARVALHO, 2007, p. 64-65). 
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Essas manifestações podem ter a forma de dan-
ça, festas religiosas, música, literatura e outros rituais, 
dependendo da realidade cultural e histórica, com-
pondo um cenário rico de expressões. As relações que 
consolidam essas manifestações são diversas e emer-
gem com diferentes intenções. Algumas podem ter 
um caráter mais político de reivindicação, já outras 
apenas expressam o cotidiano, festejando e celebran-
do alguma situação ou na tentativa de preservação 
de costumes passados (CARVALHO, 2007, p. 65).
As manifestações vêm recebendo reconhecimen-
to e se consolidando como temáticas de estudo de 
diversas áreas do conhecimento por conta de seu po-
tencial, que extrapola o aspecto unicamente artístico 
e as coloca como a linguagem de um povo. É nesse 
contexto que se insere o objeto de pesquisa deste 
artigo. Autodeclarada como um grupo “sem líderes”, 
a Bicicletada se caracteriza como um coletivo hete-
rogêneo que quer apresentar sua cultura de utilizar a 
bicicleta como um meio de transporte no dia a dia 
e, para tanto, se apropria de ferramentas, como os 
passeios ciclísticos que promove, e também de ele-
mentos culturais como as músicas do artista popular 
Plá. Em seu site, o grupo se define como um espaço 
que “serve para divulgar a bicicleta como um meio 
de transporte, criar condições favoráveis para o uso 
desse veículo e tornar mais ecológicos e sustentáveis 
os sistemas de transporte de pessoas, principalmente 
no meio urbano”.4
Trata-se de uma ação coletiva motivada por 
um grupo de pessoas à margem de uma sociedade 
predominantemente automotiva, que visa conscien-
4 Descrição disponível no website http://bicicletada.org Acesso 
em: 19 de agosto de 2014. 
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tização – embora com objetivos nacionais e interna-
cionais – sobre um problema ou situação daquela 
comunidade. Por conta dessa caracterização, opta-se 
neste artigo por analisar o objeto sob uma perspecti-
va da Folkcomunicação, desenvolvida pelo professor 
e pesquisador Luiz Beltrão, que surge refletindo a con-
dição de desigualdade econômica e diferenciação 
cultural existentes no Brasil. 
Dedicada ao estudo dos agentes e dos meios 
populares de informação, a Folkcomunicação se con-
centra em compreender as manifestações comuni-
cacionais da cultura popular em diferentes espaços, 
entre eles o urbano, em um âmbito que compreende 
diferentes formas de expressões culturais protagoniza-
das por grupos marginalizados. Assim, a “folkcomuni-
cação é o processo de intercâmbio de informações 
e manifestações de opiniões, ideias e atitudes da 
massa, através de agentes e meios ligados, direta ou 
indiretamente, ao folclore” (BELTRÃO, 2001, p. 79), e 
por isso se caracteriza pela apropriação de mecanis-
mos artesanais e folclóricos de difusão de mensagens. 
Nesse sistema de comunicação, os grupos po-
pulares reinventam processos comunicacionais mas-
sivos criando seu próprio canal de comunicação e 
também produzindo seus bens culturais. Estes, oriun-
dos dos grupos marginalizados e conhecidos como 
cultura popular, que são o grande objeto de estu-
do da folkcomunicação. Portanto, o conceito é 
construído buscando evidenciar as demandas e as 
potencialidades comunicacionais no ambiente da 
cultura popular. 
Em um primeiro momento, o processo folkcomuni-
cacional é produzido na medida em que é mediado, 
ou seja, consumido e reinterpretado por determina-
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do grupo marginalizado. Assim, o processo se origina 
na mediação e na recepção – da comunicação de 
massa – para determinado grupo. Num segundo mo-
mento, incita-se a manifestação artesanal, conside-
rando que as mensagens são elaboradas, codificadas 
e transmitidas pelo mesmo grupo marginalizado. Sen-
do assim, a folkcomunicação é um processo artesanal 
e horizontal, onde suas mensagens são elaboradas, 
codificadas e transmitidas em linguagens e canais 
familiares (ver Gráfico 1).
Gráfico 1 
Fonte: Beltrão, 1980, p. 34.
Uma fonte transmite uma mensagem por inter-
médio de um canal – representado pelos meios de 
comunicação de massa – chegando a uma audiên-
cia, onde estão contidos os comunicadores de folk. 
Em um processo comunicacional padrão, o fluxo pa-
raria por aqui, mas no processo folkcomunicacional 
inicia-se um novo ciclo no fluxo da mensagem. Os 
comunicadores de folk repassam a mensagem por 
meio de um canal folk, chegando então ao que Bel-
trão (1980) intitulou de audiência folk, formada pelos 
grupos marginalizados. 
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Exemplo desse processo pode ser detectado com 
facilidade na produção de mensagens através da li-
teratura de cordel. O comunicador de folk é um dos 
incontáveis assistentes da película cinematográfica Far-
rapo Humano, produzido em Hollywood, que focalizou 
o tema alcoolismo. Como sua audiência não frequenta 
cinema, cuja linguagem pelo menos não lhe é familiar, 
ele – poeta do povo – transforma a história na trama 
de um folheto em verso, editando-os em tipografias 
e prelo manuais e, não raro, com a colaboração de 
xilogravadores populares felizmente ainda existentes 
no mundo do cordel brasileiro. (BELTRÃO, 1980, p. 33)
Segundo Beltrão, o comunicador de folk assume 
características de líder de opinião horizontal5 e tem 
a função de mediar a circulação da informação en-
tre os meios de comunicação de massa e os demais 
integrantes do grupo, servindo como condutor das 
novidades urbanas. Ou seja, pode-se afirmar que o 
folkcomunicador é o responsável por fazer a ligação 
entre conteúdos difundidos pelos meios de comunica-
ção e as camadas populares, respeitando as especi-
ficidades de codificação dos receptores para melhor 
compreensão das mensagens.  
Beltrão (1980) pontua características presentes no 
líder de opinião, sintetizados aqui como: a) prestígio na 
comunidade; b) exposição às mensagens dos meios de 
comunicação de massa; c) contato com fontes exter-
nas de informação, a fim de complementar os dados 
recolhidos; d) mobilidade em participar de diferentes 
grupos; e) enraizar-se às convicções filosóficas, crenças 
e costumes do grupo ao qual pertence.
5 Segundo Cervi, esse líder não apresenta diferenciação social de 
seus liderados e também não tem sua autoridade reconhecida 
socialmente, ainda assim desenvolve seu papel por sua 
credibilidade, carisma e respeito pessoal (CERVI, 2007, p. 39).
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Assim como definido por Luiz Beltrão (2001), esse líder 
de opinião é um comunicador social dentro do sistema 
de comunicação e formação de opiniões populares. 
Ele interage no local a partir do que recebe e processa 
de informações geradas em outros espaços sociais [...] 
Cabe ao líder de opinião horizontal a transformação 
das mensagens transmitidas pela mídia para as condi-
ções de recepção local. Por isso ganham importância 
como agentes formadores de percepções, apropria-
ções e aceitações dos conteúdos. (CERVI, 2007, p. 40)
Dotados dessas características, os folkcomunica-
dores atuam como tradutores de conteúdos sociais, 
influenciando mudanças de comportamento ou o pa-
drão cultural dos liderados. Além de ligar o mundo 
da comunicação de massa ao mundo da comunica-
ção popular. O artista Plá é identificado como líder 
comunicacional, já que, por meio de suas músicas, 
faz uma leitura e reinterpreta as reivindicações do 
movimento Bicicletada.
Um paralelo também pode ser traçado com o 
conceito de “homem marginal”, cunhado por Ro-
bert Park, ligado à Escola de Chicago. Amplamente 
discutido por pesquisadores brasileiros, tal conceito 
trata de personagens que se situam às margens de 
diversos grupos sociais e que, embora tenham laços 
de pertencimento em mais do que um, não se sente 
parte de qualquer deles. Nesse caso, Plá traz a carac-
terística de estar às margens, assim como os ciclistas, 
de maneira geral, mas ele atua também como líder 
e mediador. 
Um outro papel que assume importância extrema den-
tro da complexidade sócio-cultural analisada é o de 
mediador cultural. Trata-se do papel desempenhado 
por indivíduos que são intérpretes e transitam entre 
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diferentes segmentos e domínios sociais. De certa for-
ma, é o oposto sociológico do homem marginal es-
magado entre dois sistemas culturais. Esses “brokers”, 
mediadores, tomam-se especialistas na interação entre 
diferentes estilos de vida e visões de mundo. Embora, 
na origem, pertençam a um grupo, bairro ou região 
moral específicos, desenvolvem o talento e a capa-
cidade de intermediarem mundos diferentes. (VELHO, 
1994, p. 72)
O termo “marginalizado”, contudo, assume no 
universo acadêmico o significado de que “é um in-
divíduo à margem de duas culturas e de duas so-
ciedades que nunca se interpenetraram e fundiram 
totalmente” (BELTRÃO, 1980, p. 39). Trata-se então da 
diversidade, onde as características culturais das mi-
norias se contrastam com os padrões hegemônicos, 
e que em alguns casos, buscam romper com sistemas 
de exclusão e discriminação social.
É relevante para este artigo pontuar que as con-
dições dos grupos marginalizados foram cultural e 
politicamente construídas e que de alguma forma 
resultaram em algum tipo de exclusão social. Nesse 
sentido, a ideia de minoria está também ligada à 
representatividade. Nas teorias de Beltrão (1980), as 
audiências de folk – ou seja, as minorias – estão divi-
didas em três grandes grupos: 
1. Os grupos rurais marginalizados, sobretudo devido ao 
seu isolacionismo geográfico, sua penúria econômica 
e baixo nível intelectual.
 2. Os grupos urbanos marginalizados, compostos de 
indivíduos situados nos escalões inferiores da socieda-
de, constituindo as classes subalternas, desassistidas, 
subinformadas e com mínimas condições de acesso.
3. Os grupos culturalmente marginalizados, urbanos ou 
rurais, que representam contingentes de contestação 
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aos princípios, à moral ou à estrutura social vigente 
(BELTRÃO, 1980, p. 40).
É nessa terceira categoria que se incluem os par-
ticipantes da Bicicletada, uma vez que esse grupo 
é composto de indivíduos que contestam a cultura 
estabelecida, adotando uma política de oposição. 
Beltrão reconhece a existência de modos alternativos 
de produção da cultura, uma vez que cada grupo 
tem uma abordagem distinta sobre cultura e seus pró-
prios meios de expressão. 
Assim, as minorias sempre terão traços de expres-
sões populares, ao mesmo tempo em que permitem 
influências dos meios hegemônicos. Nessa perspec-
tiva, pode-se dizer que a folkcomunicação projeta 
reivindicações por meio das expressões populares, se 
formando como um mecanismo de constituição da 
cultura e da identidade dos grupos marginalizados. 
Caracterizado como um folkcomunicador, o músico 
Plá compõe canções que são tratadas como ma-
nifestações culturais da Bicicletada, conforme será 
tratado no tópico seguinte.
A atuação de Plá como expressão folk
A maneira pela qual o artista Plá realiza uma 
função de liderança de opinião dentro do grupo é 
levando a filosofia da Bicicletada para a população 
externa ao grupo, por meio da sua produção musical. 
Essa é, para Beltrão, uma das características da figura 
do líder de opinião. “O líder-comunicador de folk-
comunicação é um tradutor que não somente sabe 
encontrar palavras como argumentos que sensibilizam 
as formas pré-lógicas que (...) caracterizam o pensa-
mento e ditam a conduta desses grupos” (BELTRÃO, 
1980, p. 37).
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Para responder à pergunta desta pesquisa, que 
se dedica a compreender sob quais aspectos as can-
ções de Plá podem ser consideradas um objeto da 
folkcomunicação, foi empregada a técnica de Análi-
se de Conteúdo, metodologia “usada para descrever 
e interpretar o conteúdo de toda classe de docu-
mentos e textos. Essa análise [...] ajuda a reinterpretar 
as mensagens e a atingir uma compreensão de seus 
significados num nível que vai além de uma leitura 
comum” (MORAES, 1999, p. 08). Aplicada à metodo-
logia folk, essa técnica permitiu analisar os aspectos 
de manifestação popular e de reivindicação das de-
mandas da Bicicletada presentes nas músicas de Plá. 
Utilizou-se como universo de pesquisa a discogra-
fia presente em seu website – do 26º. até o 48º. disco. 
Ao todo, a página do músico na internet lista 326 
músicas dentro desse conteúdo inicial, distribuídas em 
23 álbuns, entre as quais algumas se repetem em mais 
do que um disco. Nesse universo, 17 canções trazem 
os termos “bicicleta”, “bike” ou fazem alguma refe-
rência a esse meio de transporte ou à mobilidade já 
no título (Tabela 1). Algumas das canções aparecem 
em mais do que um álbum, de forma que menção à 
temática é feita 31 vezes nos álbuns – ou seja, 9,5% 
das músicas. Três álbuns são dedicados exclusiva-
mente a essa temática, intitulados “Biciclopédia 1”, 
“Biciclopédia 2” e “Biciclopédia 3”. 
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Tabela 1: Músicas que trazem a temática da bicicleta 
e/ou trânsito já no título.
Título da música
Quantidade de álbuns em que 
aparece
24 Mil Bikes 3
A Bicicleta é Segura 2
Alma de Bicicleta 1
Bicicleta Custo Zero 2
Bicicletas 1
Bike e o Nosso Tempo 1
Bike Voadora 1
Carona Solidária 3
Invasão das Bicicletas 3
Invasão das Bicicletas II 1
Me Transporto Sem Pagá 4
Moral – Firme no Pedal 1
Multicletas 2
Paz na Estrada 2
Saia de Bike 1
Um Metro e Meio do Nosso Pedal 1
Vou de Bike 2
Fonte: Tabela elaborada a partir de dados do website do 
músico Plá.
Entretanto, como nem todas essas músicas estão 
disponíveis ao público e como se avaliou a possibili-
dade de que algumas das demais pudessem tratar 
dessa temática, mesmo que não a mencionassem 
em seu título, optou-se por um recorte diferenciado 
– foi selecionada uma música por CD, sempre a que 
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estava disponível para execução on-line, por meio de 
um player na própria página do músico na internet.6 
É na relevância dessas canções para o próprio 
artista que se justifica esse recorte de pesquisa, bem 
como, na facilidade de acesso a elas para o próprio 
grupo da Bicicletada e para o público em geral. Ao 
final da pesquisa, esse recorte se mostrou pertinen-
te, pois permitiu a aparição de características rele-
vantes sobre a trajetória do artista e sobre o próprio 
conteúdo das letras de música. 
As 23 músicas selecionadas com esse critério fo-
ram classificadas em quatro categorias, definidas a 
partir do conteúdo de suas letras: 
1) Movimento e mobilidade urbana. Esta primeira 
categoria é a mais relevante para a pesquisa. Foram 
incorporadas aqui as letras em que se utilizou as pala-
vras “bicicleta”, “bike”, “ciclista”, “transporte” e “car-
ro”, bem como, aquelas que, embora não escolham 
essas palavras tratem da temática da mobilidade 
urbana. Foram incluídas nessa categoria as músicas 
que serão analisadas mais aprofundadamente no tó-
pico seguinte, intituladas “Outra Estação”, “Invasão 
das Bicicletas”, “Me Transporto Sem Pagá”, “Moral”, 
“Bestafera” e, novamente, “Me Transporto Sem Pagá”, 
canção que se repete no último álbum. 
2) Temáticas coletivas e urbanas. Abrange letras 
que não falam de mobilidade ou de bicicleta de ma-
neira direta, mas que demonstrem alguma preocu-
pação com o espaço urbano. São elas: “O Filósofo”, 
“Feira do Largo”, “Se Liga Bicho!” e “Metanoico”.
6 O artista disponibiliza gratuitamente em seu site uma música 
completa de cada um dos álbuns.
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3) Questionamentos existenciais. Inclui músicas 
dedicadas a assuntos como dúvidas existenciais e 
questionamentos sociais – privados e coletivos – de-
monstrados pelo compositor. Essa categoria é que 
leva mais músicas, sendo que a maior parte delas se 
concentra nos primeiros álbuns, produzidos em um 
contexto anterior ao início da participação do músico 
no movimento da Bicicletada. Estão nesta categoria 
as músicas “Ímpeto”, “Maluco de Cara”, “Iluminar o 
Caminho”, “Sinal”, “Maomé”, “Amor e Espiritualidade”, 
“Sonho Louco II”, “A Loucura Cura”, “Outra Estação”, 
“Você Não é o Seu Corpo” e “Casa das 4 Luas”.
4) Outros assuntos. Recebeu as músicas que não 
se enquadravam em qualquer das outras categorias, 
que eram mais relevantes a esta pesquisa: “Não Falo 
Inglês”, que trata de preferências musicais, “Abran-
gência”, que fala de amizade, e “O Foco é Outro”, 
que também usa o tema das preferências musicais 
e pertencimento a um grupo cultural.
Por meio dessa divisão em categorias, foi pos-
sível “mapear” a produção cultural do artista Plá. 
Conforme demonstra o Gráfico 2, a maior parte das 
composições – 11, ou 47,83% – traz preocupações 
com questões de ordem particular, existenciais ou de 
cunho social – categorizadas em “Questionamentos 
existenciais”. Foi possível perceber que estas se con-
centram principalmente nos primeiros discos. 
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Gráfico 2: Categorização das músicas – por temática. 
Fonte: Gráfico elaborado a partir de dados do website do 
músico Plá.
Nas quatro músicas inseridas na categoria de 
“Temáticas coletivas e urbanas”, as letras em geral 
trazem preocupações de convívio coletivo, com o 
meio ambiente – como é o caso de “Se liga, bicho”, 
que discute o lixo no espaço urbano –, e de espa-
ços da cidade, como “Feira do Largo”, que critica 
a pressa dos passantes pela feira em que o cantor 
normalmente se apresenta.
Para a discussão da primeira categoria, dedica-
remos o tópico seguinte, já que as canções catego-
rizadas em “Movimento e mobilidade urbana” são o 
objeto central deste artigo. Metodologicamente, as 
canções foram analisadas a partir dos critérios que 
caracterizam a folkcomunicação: a comunicação 
mediada por um líder de opinião, a presença de indi-
víduos e temáticas marginalizadas e a relação com os 
espaços e práticas culturais urbanas. Conforme pon-
tua Beltrão (2001, p. 221), as manifestações folkcomu-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 41, n. 1, p. 81-107, jan.-abr. 2019 99
Do peDal ao violão: uma análise folkcomunicacional Das músicas 
Do artista plá nas BicicletaDas em curitiBa 
nicacionais têm como características a periodicidade 
e sistematização, ambas identificadas dentro da obra 
de Plá. A terceira característica é entendê-las, além 
do aspecto artístico, como uma linguagem que ex-
pressa o pensar e sentir de um grupo. 
“Me transporto sem pagá”
A categorização das músicas disponíveis para 
execução no site do músico Plá permitiu identificar 
que 26,09% das canções analisadas são dedicadas 
à temática “Movimento e mobilidade urbana”. A pri-
meira citada, “Outra Estação”, utiliza a palavra “bike” 
e fala sobre a possibilidade de mobilidade utilizando 
esse meio de transporte, mas é a menos representa-
tiva no contexto folkcomunicacional. 
“Invasão das bicicletas”, por sua vez, é uma das 
que mais apresentam a temática da Bicicletada. Um 
trecho desta letra diz “Bicicletas são pra gente um 
motor quente, não poluente/ Parem os carros, dimi-
nuam os carros, queremos pedalar em todo lugar/ 
Parem os carros, diminuam os cigarros, queremos res-
pirar, queremos cantar”.7 Em um curto recorte, ela 
já apresenta todas as principais características folk 
do coletivo. Sugere a suficiência das bicicletas como 
meio de transporte que não polui tanto quanto os 
carros e faz um pedido ao público, que se reduza o 
uso dos carros, com a finalidade de reduzir a poluição 
e de abrir espaço no trânsito para as bicicletas. 
A música “Moral” manifesta também questões 
relacionadas ao uso da bicicleta. Especialmente no 
trecho que diz: “Pra andar de bicicleta/ Tem que ter 
moral/ Você com seu portão eletrônico e vidro fumê/ 
7 O trecho mencionado foi utilizado como “grito de guerra” em 
uma das edições da Bicicletada. 
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Eu na minha bike não preciso me esconder” e nos 
versos “Faço o caminho mais curto/ Sem receio de 
dar a cara pra bater”, de certa forma “desafia” o 
ouvinte a utilizar esse meio de transporte, apresen-
tando as vantagens que ele possui, e faz críticas à 
utilização do carro. 
O trecho também evidencia as disputas de prá-
ticas sociais que a cidade envolve. Entender a ci-
dade é entender os entraves e as representações 
ali presentes. Nesse sentido, a competição é posta 
entre os usuários de bicicletas e os automobilizados 
representados na canção como os que possuem “por-
tão eletrônico e vidro fumê”. A disputa ambientada 
pela cidade dialoga com Argier (2015), que entende 
o centro urbano como algo que se forma a partir 
das práticas sociais dos sujeitos que a compõem ou 
disputam, chamado “fazer cidade”, ao contrário de 
alguns teóricos que visam entender a cidade como 
entidade estática. Argier (2015) desloca a preocupa-
ção sobre o que é a cidade para o que faz os sujeitos 
da cidade e coloca o direito à cidade “enquanto 
direito de estar ali e de ali levar uma vida urbana” 
(ARGIER, 2015, p. 493).
Em “Me transporto sem pagá”, Plá faz o que tal-
vez seja a principal representação das propostas da 
Bicicletada. A letra faz uma crítica social ao forma-
to de mobilidade urbana existente em Curitiba e à 
falta de coletividade dos automóveis, e expressa as 
dificuldades que os ciclistas encontram para localizar 
vias dedicadas exclusivamente às bicicletas. Os ver-
sos mais significativos dizem “Bicicleta não dá lucro 
pro sistema explorador/ Eles querem é fazer carro pra 
sugar o comprador/ Bicicleta não dá lucro pro siste-
ma enganador/ Nela eu posso lucrar, me transporto 
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sem pagá/ A dificuldade está em ciclovias encontrar/ 
Nessa cidade onde ando, só os carros têm lugar”.
Os trechos destacados até aqui evidenciam o 
próprio ato de pedalar em uma cidade como mais do 
que um meio para ir de um lugar ao outro. Em pou-
cas palavras, o artista coloca a bicicleta como uma 
peça de enfrentamento ao “sistema explorador” que 
seria o capitalismo, uma vez que dispensa os gastos 
com passagens ou combustível, mas exalta também 
o ônus desse hábito, uma vez que a própria cidade 
não o incentiva, pois prioriza os automóveis. Conforme 
apontam SARAIVA et al. (2014, p. 256), “pedalar aca-
ba transcendendo o sentido de simples locomoção e 
se configurando como um ato de resistência”.
O antagonismo que se cria entre a bicicleta e os 
meios automotivos reflete a forma como os espaços 
urbanos são desenhados, priorizando determinados 
grupos em detrimento a outros. 
O processo de elitização da cidade manifesta-se de 
diversas formas e não apenas nas políticas públicas de 
Segurança Pública. Uma delas é a mobilidade urbana. 
O direito constitucionalmente garantido de ir e vir não 
é igual para todos os cidadãos das grandes cidades. 
Em um tempo em que o território urbano é planejado 
a partir de um sistema rodoviarista, que privilegia o 
deslocamento via transporte automotivo, primordial-
mente o individual, e de maneira secundária, o cole-
tivo (através de um modelo de concessões públicas 
que atendem, muitas vezes, a interesses privados), é 
natural que uma minoria se desloque de maneira mais 
rápida e eficiente do que a esmagadora maioria. E 
esta maioria é usualmente aquela que vive mais dis-
tante de seus locais de trabalho e leva mais tempo 
para fazê-lo (SARAIVA et al., 2014, p. 240, 241).
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Esse cenário se desdobra, então, para o desen-
volvimento de movimentos como a Bicicletada e seus 
adeptos, como o artista Plá, em reação a tal estru-
tura, mas também a eventos específicos ligados a 
ele. Nesse sentido, “Bestafera” é outro exemplo de 
contribuir com uma das reivindicações da Bicicletada. 
A letra foge ao contexto da cidade de Curitiba, pois 
se refere a um fato ocorrido em Porto Alegre, capital 
do Estado do Rio Grande do Sul, em que o advoga-
do Ricardo Neis foi acusado de atropelar um grupo 
de ciclistas durante um passeio na cidade, em 2011.8 
Na ocasião, Plá participou da Bicicletada em 
Porto Alegre em protesto ao caso. A letra diz: “Cui-
dado, minha gente/ Que pedala em POA/ Aqui tem 
um besta-fera/ Que pode nos atropelar/ Com uma 
cara insana/ E uma arma em suas mãos/ Atropela os 
ciclistas/ Com as pior das intenções/ E ele estudou 
leis/ E até tirou CNH/ O Ricardo Neis/ Tem licença 
pra matar/ Aqui em Porto Alegre/ Ou em qualquer 
lugar/ Quando a vida vale menos que a pressa de 
chegar/ As bicicleta e as pessoas/ Perdem vidas e a 
vez/ Diante de bestas-feras/ Tipo o Ricardo Neis”. Essa 
é uma das letras mais representativas, que aponta 
outra grande demanda das Bicicletadas, a seguran-
ça dos ciclistas – já que o atropelamento aconteceu 
durante um passeio do evento. 
Esse raciocínio também escancara outra questão 
importante relacionada à distribuição dos lugares e 
espaços na urbanidade: a hegemonia dos veículos au-
tomotores e as relações de poder que se estabelecem 
no trânsito, como colocam Saraiva et al. (2014, p 232): 
8 Conforme reportagem publicada no Portal G1, da Rede 
Globo, na ocasião. Disponível em: <http://g1.globo.com/brasil/
noticia/2011/02/grupo-de-ciclistas-e-atropelado-em-porto-
alegre.html>. Acesso em: 19/08/2014.
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Por isso, a divisão socioespacial expressa tanto - e de 
forma tão escancarada - as relações de poder na 
cidade, varrendo amplas maiorias populacionais para 
o que se chama geralmente de “periferia” e que, no 
entanto, não tão marginal em relação ao centro po-
lítico e administrativo da cidade.
Ou seja, a disputa pelo espaço urbano entre 
grupos hegemônicos e marginalizados encontra lugar 
tanto na distribuição territorial da moradia, quanto no 
lazer, no entretenimento, mas também no trânsito. E, 
embora os componentes de cada grupo sejam dife-
rentes entre as disputas, o fator econômico é um dos 
denominadores comuns.
Em cada uma das canções analisadas, Plá ex-
pressa em suas próprias palavras, com uma linguagem 
de fácil compreensão, coloquial e popular, as deman-
das de todo um grupo; ele trata das demandas desse 
grupo de pessoas, fazendo alusões às dificuldades e 
desafios dos ciclistas, representando-os frente à im-
prensa e ao restante da população, e o aproximando 
da comunidade de modo geral. Dessa maneira, se 
caracteriza como um agente folkcomunicador, inter-
mediando esse contato e facilitando a compreensão 
da relação entre esses agentes no espaço urbano.
Considerações finais 
Pautado pelo questionamento sobre em quais 
aspectos as músicas compostas pelo artista Plá pode-
riam ser consideradas uma manifestação cultural de 
folkcomunicação, este artigo realizou um levantamen-
to das canções no repertório do artista e identificou 
23 títulos presentes no site do mesmo com a temática 
de relação com a cidade e o transporte municipal. 
A partir desse corpus e utilizando como metodologia 
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uma análise de conteúdo, as canções foram classi-
ficadas em quatro categorias: 1) Movimento e mo-
bilidade urbana; 2) Temáticas coletivas e urbanas; 
3) Questionamentos existenciais; 4) Outros assuntos. 
A análise de conteúdo qualitativa se debruçou 
mais especificamente sobre as letras das canções 
que integram a primeira, “Movimento e mobilidade 
urbana”, analisando que aspectos da mesma eviden-
ciam a relação do artista e do movimento ao qual 
pertence, as Bicicletadas, com a cidade e o espaço 
urbano, caracterizando-as assim como uma manifes-
tação cultural de folkcomunicação. 
Conforme pontua Beltrão (2001, p. 221), as 
manifestações folkcomunicacionais têm como 
características a periodicidade e sistematização, 
ambas identificadas dentro da obra de Plá. A ter-
ceira característica é entendê-las, além do aspecto 
artístico, como uma linguagem que expressa o pensar 
e sentir de um grupo. 
Dessa forma, dentro do longo repertório do can-
tor em questão, a gama de músicas dedicadas a 
trabalhar com a temática da mobilidade urbana no 
sentido de promover os ideais da Bicicletada é bas-
tante significativa. São três discos inteiros dedicados 
a promover a causa do uso das Bicicletadas e, por 
meio de músicas como “Me Transporto sem Pagá” e 
“Invasão das Bicicletas” e até mesmo “Bestafera”, as 
canções de Plá contribuem para a apresentação e 
disseminação da agenda dos ciclistas desse grupo, 
exibindo e incentivando a proposta do uso da bici-
cleta como meio prioritário de transporte e redução 
do uso do carro no dia a dia. 
Assim, conforme a proposta de Luiz Beltrão, o 
artista Plá se caracteriza como líder de opinião folk, 
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pois trabalha como um disseminador de conteúdo 
e faz isso por intermédio de suas músicas, que nesse 
processo se caracteriza como meio de comunicação 
folk. Dessa maneira o artista transforma a sua luta e 
dos demais em objeto musical e comunicacional, ex-
pandindo a discussão e pautando as reivindicações 
da Bicicleta e de seu público. 
O direito à cidade é entendido aqui como cons-
truir ou modificar o espaço urbano coletivamente 
(HARVEY, 2012). Com base nessa concepção, ao 
transformar sua militância em música, Plá também 
reivindica acesso aos recursos que a cidade incor-
pora e também seu reconhecimento como vetor de 
mudança urbana, contra a concepção de cidade 
como espaço segregado.
As questões relativas à mobilidade urbana e cul-
tura popular tratadas no presente artigo representam 
como ocorrem as disputas culturais e simbólicas am-
bientadas na cidade e quais os interesses em jogo. A 
cidade não é construída e pensada para utilização 
de bicicleta como principal (ou um dos principais) 
meios de transporte. Mesmo com ações de incentivos 
para esse uso, há uma distância entre teoria e práti-
ca. Por isso, análises futuras são incentivadas. Cabe-
ria considerar a atuação do artista no diálogo com 
o espaço urbano por intermédio de outros produtos 
culturais que produz, por exemplo, algumas perfor-
mances musicais que realiza nas ruas e a confecção 
de peças de roupa.
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